
Desejo desesperador... 
Estava eu sentado frente ao computador quando uma mulher 

dos meus desejos e cobiça carnal pensava em mim chamando-
me com desejos, li seus pensamentos e na mesma sintonia a 
convidei para uma ducha onde fui mentalmente até ela. Cheguei 
suave com minhas mãos a acariciando abraçando-a por trás me 
encostando nu em seu corpo, ao sentir o toque de nossas peles 
roçando meu membro ereto em sua deliciosa nádegas, eu fiquei 
louco de excitação por ela, ela se virou me olhando profundo nos 
meus olhos suplica que eu a domine como sua mulher... 

Embaixo d’água ela sorria docemente, eu a beijei com ternura 
e malícia erótica existente em mim e me coloquei numa posição 
que deixasse ela confortável embaixo do chuveiro, ela mesma fez 
menção de oferecer-me conforto para possuí-la, ela sabia eu 
nunca ter feito amor com uma mulher... 

Ela segurou duas mãos na parede gelada me oferecendo o 
que existia nela em seus desejos em me desvirginar pedindo-me 
sussurrado: 

— Me invada com seus 25 cm meu comandante, eu te 
queeeeeeero agora, já, veeeeeeem! 

Não dá de resistir e fui com toda minha excitação guardada a 
ela minha mulher escolhida e respondi sussurrado em seu 
ouvido: 

— Sim sou todo e somente seeeeeeeu... 
Carinhosamente a deitei no piso gelado com água morna 

caindo sobre seu ventre escorrendo e eu bebia as gotas, lambia 
seu ventre suave a fazendo se contorcer no piso liso 
escorregadio do chuveiro.  

Eu desci até sua DELÍCIA afastei os grandes lábios enfiando 
minha língua em sua vulva quente pelo líquido, ora sugava, ora 
comprimia seu clitóris fazendo-a gritar de excitação no seu 
êxtase dos desejos mais escondidos em sua mente. Fazia minha 
língua penetrar em sua DELÍCIA de gruta quente sentindo seu 
gosto sabor de mulher taradinha, sedenta de desejos mais 
profundos e inimagináveis a um Ser. 



Subi sobre seu corpo deslizando minha boca pelo corpo macio 
e arrepiado seu pelinhos, seus mamilos ouriçados de excitação 
eu os abocanhei com volúpia os sugando, lambendo dando leves 
mordiscados e no sua excitação enlouqueci a olhando em seus 
olhos implorando-me para possuí-la de uma vez...  

Fiz... Mas a judiei mais alguns minutos onde a beijando calmo 
e tranquilo, minha língua agora em busca da sua eu deslizava 
sobre seu corpo suavemente insinuando um vai e vem gostoso, 
ela arranhava minhas costas em agonizantes palavras 
sussurradas em meu ouvido que não a maltratasse e metesse 
gostoso com ela... 

Com certo receio por ainda ser virgem e ela deve ter 
percebido meu receio me disse alisando meus cabelos: 

— Veeeeeeem meu lindo, não tenha medo, isso não dói nada 
e se doer pode gritar se quiser! 

Coloquei com calma e sem pressa meu cacete na entradinha 
empurrando lento, meu excitação virou em agonia e afoito 
tornou-se minha respiração. Aumentei meu vai e vem e sua 
grutinha quente e molhada mordia meu cacete dentro dela. 
Senti uma forte ardência, um tipo de dor onde não suportei 
largando um alto grito e entre gemidos de ambos ela pedia que 
socasse mais forte e mais forte...  

Não suportando mais eu gritei que meu gozo estava 
chegando, ela disse que também estava quase lá que a esperasse 
e chegaríamos juntos ao orgasmo, como aconteceu e sendo 
orgasmos múltiplos. 

Ela uma deusa do prazer, a minha deusa das delícias mais 
enlouquecedoras que um homem pode desejar ter na intimidade 
entre um casal... 

Ainda pretendo realizar os dela e minhas fantasias guardadas 
em nossos íntimos em busca de um maior e forte sentimento um 
pelo outro...  

Lenice Moreira 


